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CAPÍTULO 1

1 INTRODUÇÃO

O atual educador-não--consegue--acompanhar o ritmo--acelerado das
transformações pertinentes do século XXI. Em decorrência disso, muitas vezes sente­

se desanimado- e despreparado-«diante -da gama-de-~informações--que as-midias e
multiimídia 'lançam no mercado de trabalho a cada momento.

Assim sendo, que-mecanismos--devem--ser usados-para~-despertar---no
professor que também se educa à distância, o prazer pela busca do aperfeiçoamento

co-ntinuo?» Uma ~ vez que -já--não é- -sufmi-ente -ter -ol domínio com pleto» dasdiscipli-nas~-corn

as quais trabalha, mas ir muito além destas, pois a evolução do mundo e a aceleração

do -conhecimento trazem- co mo- con-seqüência -a- exigência de -um -profissio-nal altamentepreparado. ;
Supõe-se que uma-das-profissõesmaiszvalorizadas deste flO~V0-mllë-f`I-ÍQ) é

a do educador. A figura do professor jamais será substituída _por máquinas, pois a

educação--depende fundamentalmente- do- relacionamento pessoal- -do educando - edo
educador. Contudo, o perfil deste “novo educador” necessita de uma formação

continua. Logo, para que-zo crescimento intelectual-seja uma constante, az chave ezstãna
motivação. M-otivar é “causar a ação (de uma pessoa) de um jeito particular; estimular o

interesse". Ela- só oco-rre-qu-ando existir satisfaçãmtanto- -no trabalho quanto-na-escola.
Para que a formação contínua aconteça o professor precisa estar

motivado- para-o~ trabalho ~ e para zo- es-tudo; principalmente neste último- caso do- aluno

adulto que escolhe a modalidade de Educação a Distância. Entende-se que a

motivação--não é- produzfida--extericrmente;--m-as--queninguém motiva--ninguém, que
motivação- ea-lgo muito pessoal e interior.  como um impulso que brota de uma



necessidade o interesse e que desperta.-os comportamento, e mantém alerta-para
alcançar um. objetivo seja este fácil ou difícil de se-alcançar.

A: motivação eum .dos-grandes-segredosda educação. As crianças, os

jovens e~ os adultos necessitam dela; precisam~ descobrir seus valores, suas
capacidades.. Motivar  uma estratégia essencial para mobilizar as energias do
educando. edo educadora.. Destazforma temosquezcriar. amotivação.: para ativar, dirigir e

manter os. processos def.s.ensibilização.~para-.a..apre.ndizagem. ›
À luz desses; pressup.ostos,. lançaése. motivação enquanto fator; essencial

parafaquisição. sautdável~do. conhecimento; Quando: motivadas as pessoas :temo desejo

defiagir" comrentusiasmoâz Porrisso* ao despertar t' esse: dsejo, produz›se'i resultado na

aprendizagem; “Se failtamrmáquinas, "voce pode compráélas; se não fTáídÍI1|T€Í'FU`š§0Cê

tomar emprestado, mas, h.o'mens¢vocèf nãofconoseguecomprar, nem _p“edir'emprestado, e

hornensfmotivados por uma oideiaê são ai base do êxito”. .
z, O' tema foi-escolhido por se acreditarfque- o Curso der-Pedagogia: -Series

lunieiuaiât do Ensino Fundamental na Moda|¡aeaa.erde Educaçäo a Distância, seja 0

caminho maisviável para oaperfeiçoamento do-professor que trabalha quarentahšwas

sem=anais;~ pois este eo precisa sai-r de-casas depois de um~~dia,-de trabalho;

proporcionada si mesmo suas- horas deestudo~e~aprendizagem. MARTlNS~
define-~-aprendizagem como s(....) “uma mudançasde- comportamentona- maneira de

pensar, sentire agir”. E destaca trëstipos: a cognitiva, aafetiva e azmotora. A COQÊQÍIÍÍV8

refere-se az necessidade zque aâ pessoa s tem de. buscar oà conhecimento; ar. afetiva. refere­

se aofque: éf agradável aosssentidos Gi a *motora refere¬seâ à necessidade. dezagir. Diante

dovexposto, deduz-se que o. i8.|Ufl0"8tÍ|'lQ€¡8'8UÍOímOÍlV3Çã0 e com istozadministra o¿seu

saber chegando ao ponto.zde.fse.tomar um :autodidata

Sl-l;AVA,in TERNES, 1997, p. 19.

MARTINS, -José Pfado. Didática Geral.*1995



Neste sentido, propõeêse' realizar uma pesquisa de- campor-'-junto às

professorasz -det 1° as 4° series do Ensino fundamental da Prefeitura Miunicipalude#Eato

Brancos- PR, com formação: de- Magistério, e- acadêmicas do cerntm Associado de

Educaçãoa Distância dƒUF~PR, que funcionanestaf cidade, visando identififcarquueitipo

de¬moti.vação estas encontraramàna modalidade ~d_ez-Educação a Distancia,zuma~vezgque

oz município; dispõe de Faculdadescom oensino presencial. I
O estudo será apoiado em: pesqu~isa~-~teórico.~ biebliográfica _e exploratória, de

cunho; qualitativo, visando. um; supo.rte.teÓricoz e: metodológico ao estudo. proposto.

Portanto, os maior objetivo- ,és investigar, e identificar fatores., › que

influenciaram :na motivação intrínseca: .e extrínsecaisdessas professoras, aaa escolherem

ingressar' noi Curso def. Pedagogia". as Di'stância;; bem como apre'sentar“suQe*s§ões

através' da-Í motivação par¬azaumentar'ofi ren‹fimento~teascú|ar destas acadêmicas. i

Sendo 8~SSÍm,_`O'-COl1_ÍíUflÍ'O¡0`6`GXDOSÍÇÕBSXÍGSÍG projeto uaestinaméâe a:

«Obter um conhecimento g.eral das-acadêmicas~e~ dos-processos que- as levarão a

licenciatura, ou ao abandonozdesta -modailidade-deensino; '
of Estabelecer' uma base- teórica que sirva na; prática estudantil e- que-deves, ser

relembradazpessoalmente segundo. ao experiência: de cada um; A
o Analisar com as acadêmicassobre o tema' motivação para o estudo -€~`!|'ëQ'ÍSÍF§l' as

su postas" sugestões;

oo Analisar ea influènciazdos- meios de comunicação, áudio/ vídeo ez correio eletrônico

como agentes~facilitadores~da motivação.

MARCONl"& LAKATES¡(1990, P. 202)
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CAPÍTULO ||

2; REÚISÃOÊDA LITERATURA
I

2;1f CONTEXTO SOCIAL E ECONÔMICO - SUAS IMPLICAÇOES PARA A

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA A

Vive-seem uma sociedade pós-modema onde o capitalismo se' acentua

a; cada dia. Com este, veio az tecnologia: informatizando o mercado de trabalho, e
consequentemente a globalização-dia economia mundial. Logo, aumentou as demanda

dês desempregados, uma vez que a-máquina substituiu o lugar do homem nomundo

do trabalho.

Por isso, redefine-se novas competências e-habilidades para -o trabalhador que

precisa: se inserir neste novo paradigma, onde as transformações- do mundo exigem

cada. vez: mais um aperfeiçoamento. no. que diz respeito ao co.nhe.cimentoz eluma

contínua; readaptação à. nova: realidade. Para- tanto, isto é possível-~ atrav.é.s¿ da

educação, pois esta ré; determinada pelo. modo, de vida que a sociedadercria e
determina t num: dado momento.

Dentro do contexto acima mencionado", percebe-se ar necessidade de
democratizara educaçãot formal, ou seja, areducação institucional, com oz objetivo de

atingiraa'todo's;_ principalmente a classe trabalhadoralque,precisa conveirtero-saber em

meio de produção. Neste sentido, ao EAD- torna-se' uma possibilidade para a classe

trabalhadora- avançar e ter acesso ao saber sistematizado, como também
redimensionar o ensino no espaço e no tempo, permitindo a formação acadêmica do



individuo» e instrumentalizando-o- para 35 auto-aprendizagem, necessásria - ao-denovo
cidadão do--terceiro milênio.

Para ter-se-~ clareza r do que -e Educação A az A Distância- faz-se ~ necessário

discorrer sobre suas caractériesiicassedeeiemenioâs queaconstituem; Assim, o- disposto

no Art¿.z80Fdaf Lei de Diretrizes re. Bases dazEducação~ nf' 9394 de- Zflzfdedezembro de

1996; 'LÓÍZ2 no; seu Art. 1f°i;~;“Educação. adoiâtâncziàzét umazforma de ensino. -que possibilita

a. autoéaprendizagem, com» aú mediação: de recursos didáticos. sistematicamente

organizados-,,. .apresentadzoszt em diferentes. suportes; de informação, utilizados

isoladamenteou combinados, .e veiculadoszpelos: diversos meios decomunicação”.

Analisandofestafi citação, EAD" és uma: 'estratégia que' tem como ~ objetivo
1

dezmocratizar-o saber siístematizado1de forma* não: tradicional, mas sim, usando da

dialética;'possibilitandoraoalluno o acessoao conhecimento cientifico e a.práXis,-to-Para

tanto1,1'dispore›-ise de rmétodos;técnicas.e.,recursos"postos à disposiçãozida'sociedade,

para fazer com que tudo isto instrumentalize oalzuno' a tomar-se uma autodidata,
contribuindo no seu processo de formação humana. 6

Assim, as caracteristicas- e os- elementos constitutivos- da EAD;são:

‹~- Uimprocess-o educativo-que,: como a.~educaçã'oconvencional, ouâpresencial, ,implica

dimensões sbiopsiscosociológiàcas,adentro -de uma relaçäo mediadafe mediatizada do

professoricom o aluno;

~ Um., processo de ensinos. aprendizagem: mediatizada pelos materiais: didáticos,

tutoria refauto*-avaliação, quefsuprem:a~'.ausenciafzfi“s'ioa1do docente; i

ø Az separação física do- professor e do aluno, não 'exclui o contato direto dos aiginos

entre si» ou do aluno com- -profissionaisque-possam apoiá¬lo~ no -processo, deaprendizagem, isto ~é,z tutoria; d
~ Q": aluno ganha con,dições:~der agente; ; eminentemente ativo,,_através. da, auto­

aprendizagem, mais dos que; nozprocessoz presengcial;

‹›s Of modelosaér extrem-amenteflexivel; ipossibilitandovo' envolvimento: de :alunos de vária

características: idade,¶, procedência, niivel cultural, situado em; distintos locais ou

ambientes,atuandoindividualmtente ou êemfgrupos. (SANTOS, 11996, p,26).

No relato dos componentesde um¬Sistema de EAD, vem' -primeiro a

lNS`lÍlTUlÇÃO~'e com esta o~CEAD, que oferece aos alunos o suporte pedagógico,

cognitivo, metacognitivo, afetivo, motivacional e social. Isto acontece Através.~_dos
professoresespecialistas, que tem como» função- de conhecerem a-concepção do
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curso, ,participarem da elaboração do materialfidtidático, acompanharem e promoverem

azapesquisa; como também: os tutores que tem a função de orientar didática e
ac%micam.ente os alunos, avaliando-os emotivando-os a fim denão-evadirem do

Curso.

2`.`1L;.11- Wsãoz de Educaçäo. za .Distância

Desde a antigüidade. constataése iniciativaszde ¡nterca.mbšia.r~rinformações

de . ve.ificu.Iar<orientações,. instruções entre pessoas ou cidades física: eu geograficamente

distantes.

Tanto nai Grecia: como, posteriormente, em Roma, as. .pessoas se
comunicavamfc atravésde' correspondências* (correio), com o intuito de' troca de

ifinformaçõesfsobre o cotidiano- 'privado ou da' comuniidade, itransmitindoinformaçoes,
notícias úteisiaos desenvolvimentoeconômico esocial, das comunidades. Í'

No entanto, é na- modemidade que se manifestaram as primeiras
iniciativas de -ensinar determinadossaberessem areiação presencial-entre o preceptor

(fprofessor)_e o-aprendiz (zaIuno); Por volta de~1728-a~- Gazeta de Boston (EUA) -puäticou

um-anúncio de autoria do professor CauIebsPhi›|ips~  que dizia: "Toda-pessoa da

região, desejosa de aprender esta-arte, pode receber em sua casa váñas- iíções
semanalmente- e ser perfeitamente- instruída, como as pessoas que rvivemš em

Boston”. (SARAIVA, 1996; p. a1, L8). . O.Curso era. deztaquigrafi a.

Mas foi. norsecu|.orXIX, na~.Europa, queo: ensino por correspondêtnciaíz' vai

se caracterizar como. arprimeira geração; de. procedimentos de ensino. ao. distância.

Segundo Alvesf (1994) em 1883 na. Suéicia; registrouésesa primeira experiência  um
cursoide; contabilidade por correspondência. f

No. início do-1 século  mais precisamente no final d da c primeiraéguerra,

houve uma procura muito grande por escolarização nal Europa Ocidentahtendo- em

vista a falência dos estados nacionais, falta de: recursos e d'isp'ersão eispaciati dos

dem'an'dantes; o que impulsionou aznecessidadez def uma -instrumentalização' dozsensiino

a- distancia.
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Até a Segundastguerra muntdial, várias experiências foram' adotadas
dtesenvolvendose melhor as~metodzolog~ias- aplicadas ao ensino por -tcorrespontdëncia

que--depois foram fortemente-9influenciadas pela introdução de.- novos- meios de

comunicação de massa, sobretudo »o'~ rá~dio(. ; t )* NUNES; sld_ p.7).

No Brasil as: primeiras m'anifes_ta~çõesà de; -ensino a dis'tância.se~dão com a

criaçãorz por Roque Pinto em 1z922,rda¬R1ádioâ Sociedade do Rio dez Janeiro, rqueà tinha

seus; horizonte a utilização das rad.iodifusão com fins educativos no :sentido de

amfpliaçãordo-:acesso da~população;à educasção.. ø
I; Em 1956 surge a:MEB":›- Movimento de:Educação=de Base; consideiando

comouma das:maiorestpropostas dê .educação azdistância não formal1desenvoIvi® em

nosso pais, que tinha como .lpresrsupostoe base .aalfabietização de ÍOVGHS-'G-8dUltÓ%§dáS

classes* populares através do rádio; dEste-projetospoliticofpedagóg~ico1 atingifufas regiões

Norte `8¿N~0`l'd€SÍ8 do pais; Em."1â.964of golpe"militarfextinguiu o programa.

Em nivel superior, az Universidade'Fedíeral do Matoiz-Grosso; vem se
tornando uma referênciazem Educação a- Ditstância, desde 1993, através. -do Núcleo de

Educação Aberta e a Distância-(NEAD) do lnstitutoâuperior de Eduoaçãoda
vemdesenvolvendo dois -programas»consistentes: Curso de Licenciatura Plena) em

Educação Básica de 1"“`a›4“ sériesdo Ensino~Fu-ndamental, dirigido-aos professores,

queatuam na- Rede Púb.lica de Etnsinoe-o-Curso de.-Especialização: -Para~rar-Formação

deürientardores Acadêmicos (_ tutores-em EAD); Ambos os cursos possuem' tum.prrojeto

pedagógicos GY um quadro~te:Ó`ricor consistentepara aê formação dos profissionais de

educação, Ao Final de. ttrr 1;999;~ foram â formados. emú Licenciatura 'N Plena -9 em EducaçäoBásica-2:1.0à<professoreis.. H
Conforme (1  p; 27)¿ diz.:

“A Educação. a; Distância. não deve ser simplesmente; confundida
com ~o 9 instrumenrtahr com tecnologias a t que recorre Deve ser
compreendidacomo tumarprática educativazsituada de -rnediatiíada,
uma modalidade de se fazer educação de- se democratizar o
conhecimento,  portanto, uma -altemativa .pedagógica que se
colocaê hoje aos educador quettem uma prática ƒundarnentada em
uma -racionalidade ç ética; solidária e compromissada com asmudanças sociais? Í
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2.21 MOTIVAÇÃO: O CAMINHO'-PARAOA REALIZAÇÃO O-PESSOAL Ez PROFISSIONAL

Conhecer as- motivações- e-aspirações do ser- humano-está configurado na

teoria- da psicologia hum-anade MASLOW-e(~§ 1985). Essa defende a. iidéiazdaã -existência

de uma; hierarquia de necessidades básicas. do homem que o- motiva. paraiagirr.
MAS.LOWt(1;985) colocouéas em; uma pirâmide- cuja. base está representada pelas

necessidades; fisiolÓg¬icas.ze. o; topo re; representado: pelaszflnecessidades. dez realização.

Este afirma'.quea:sua1teona não .éestanqueou mesmo-;infaIiv.el:. ;ÍU.ma.¿vez

satisfeita umarnecessidade, nãorsignificaque'selar-deixará de existir, -ouraindaquze as

rrecessiidades do topo da pirâmide 1 sóvpoderãoser alcançadas quandoltodais' as outras
jáfitiverem '-*z sid'oc-satisfeitas", “uma” vez que- quando-falamos sobre asinecessidadesdors

seres×hum'an'os, G$Í3mOS*f3|ã'fld0~-SObl'8i8 essënciaêdersuas vidas”. Essas necessidades

são constantes na vida de qualquer pessoa.

_» Na base da-é pirâmide estão--as--ne-cessidazd-esflprimárias: -3“~fiSÍO|0QÍã'--658 de

segurança- A- necessidade fisiológica é a- de sobrevivência, de alimentação; de

vestuário-, de-abrigo; segurança-zé a-de proteção que-ohomem precisa-para-ele-e-para

sua familia, és a -de es-tabilidade no lar e-no em-prego. -Para completar a piiiãgmide

aparecem- as-necessidades -secundárias: a socia-l,`_ a--estima e, no topo, aúaâuto­

rea-Iiiação. A- necessidade- social'-ea do- sentimento dè aceitação, de--amizades; de

associação, de pertencer ao ~grup.o;- az estima.--é`z aê de-autoconfiança, dez independëricia,

dez reputaçã.o=;fi e a auto.-realizaçãorsignifica a-.reallizaçãozdo seu próprio potenciag do

seu-zautodesenvoslvimento, da: sua criatividade, dasua: auto-expressão.

(MASLOW in CAMPOS, 1995, p. 149).
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Umavezãque essas neoes.sidades¬s»ão básicas para queda- pessoa sezsinta

motivada para agir, .necessário se faz. conhecêêlas - e -trabalhá-Ias,.~ isto. posto,  a

instituição deensino refletir seios. orientadoreszestão observando. o-grau de motivação

dos- orientandos, de que- formas criam-se possibilidades: de -satisfazer as- necessiidades

pri rnárias. se secund árias e ~ se há:co'nfdiçõ'es~ parazques os crescimento aconteça comitodos

os.~envoI.vrido.s;no proce.s.so.educacionaI, na.~b.usca;da.realização pes.soai.ez:profissionaI.

N.esse co.ntexto,~.~segundo r MASL W (in. CAMPOS, (1995,,p- 1-55); diz: í

“Ofcrescimento do ser humano significa utilizar-cada vez: maisnrars-mente
do-indivíduo-e não-somentea força braçal. Paraísto oirid¡víduo=dève ser
preparado durante toda .sua11vida.. Numa empresas. -.voltada para o
melhoramento ÍCOHÍÍHUOQ asspessoasfsäo sempre.xdesafiadasiaëutíliiarem
suasmentes;-ninguémficaâocioso.. ) Existe sempre .trabalho criativo demelhoriarcontínua”.

Para que os individuo :prepare+s.e~ durante. .toda sua vida, t para; ique¡¿sura
educação seja. cont.ínua:,z.e;o: crescimento ~i.nte.IectuaI~~seja constante enecessário a

motivação; Motivar é “ ca'usarfaz'ação.def umapessoa' derum jeito particuIa.r;vestimutar o
interesse* Ela -i.' só ocorreéquandof existirfsatiísfaçãotantoIno trabalhofqruatnto na escola.

O' processof de aprendizagemv educacional, tanto”. .escolar quanto

iprofissionai, pode-se dar natpossibilidade' deaaslipessoas desenvolverem asi suas

caracteristicas,pessoais continuamente, para assim" estimular o potencial 'in.divitÂ1uraI.

isso- pode fazer a diferençazentre o sucesso-e ofracasso-em uma organização.

Â, Quando motivadas.-as pessoastêm o~d.esej_o de ag-ir com -entusiasmo.: Por
issoaoz despertar esse desejo, produz~se- res-ultadona aprendizagem., “Se fattam

máquinas-você pode compráëlas; se não háfi dinheiro você tomaemprestado,-ftmars,

homens: vocërnão consegue comprar, nempediríemprestado, e homens: motivados] por
uma~¡ôé¡à. sãoza base -dozêxito”.

MARTINS; (1985) define ap.re.ndizage.m como “uma mudaonçazfi de

co.mpo.rtame.nto na tmaneiradeâpensar, sentirre agsirë E 'destaca três tipos: acognitiva, a

afetivae .as motora.. A cognitiva referease anecessidade que na pessoa-.te.m>:de.buscar 0

conhecimento; a afetiva: refereése aoque éagradávei aosfsentidos eêa-zmotora.refene-se

à" necessidade de agir- Apartir desse contexto,..o: papel do educador, e-~o`der.oriar

situações próprias para fazer'nascer'no educando-nasneces.sidad.es de'-aprender.

Através da-'1motivação,~ pode-seratingirfestef objetivo, pois; ainda em i “Toda

ação humanaé uma ação 'initeressada Ninguémf admitel qualquer ação que nãottenha
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objetivo, um motivo;_ ozmotivo-é pois, s az força interiorzque leva o-- ianrdiveíduo a» agir§l(...)

ezo professor, por suavez, podeser uma importantefonte de motivação”.

Nesse contexto; esta éz âf visão do educador que está semrprezemfbtisca

de: novos caminhos para-beneficiar através- do aprendizado, com gosto:¿zsabor,r metas,

muitas vezes consideradas impossíveis por outros. Seuàpapel ~é plantarazsemenie da

motivação e.m cada aluno,: deixá-Ia germinar para atingir as metasuzpropostasç na

aprendizagemz; Mas comozplantar a. sementeadarmotivação? Uma dasrformaspara se

chegar motivação rno:_.aprendizadoz- .encontra+se. .no dreconhecimento das rdiferenças

existentesênor .modo de zpensaràderz cada pessoa.

“O tem perovda 1 vida en fomecido: .pelas motivação, pelo: dentusieasmoi; Em

pr¡mei"ro*lug'ar¿ é rprecirsoë -m*Oi£ÍVl8l'-SG' por se mesmo, pela família, pelos colegasfpelo

trabaliho; pelo estudo; neste sentido; smotivação 1érar chave -máQÍÍCâ~QLl€`~-8~bÍ'€1 asdolêxitofedaf-felicidade.
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2;3"< AS1 D.lFERENtTE~S  FORMAS -*DE PENSAR

De acordo -com lS`~ '(~.1t98`¡);iidescobriu-sezque os cérebro: consistez em

dois hemisférios pa"rciàli?nente~ separadosz,-_- ligados ¬ por :uma largaz à faixa; de ~mte¿cido

cornectivo.: chamado corpo: caloso..,-É. como. se~rfoss<em dois .céfrebrosszdistintos: o

hemisfério--esquesrdo com ~sua.-prórpria.~compo.sição~., l tem carracterísticaszpersonaliza§1as,

e .uma.<forma.de- pensar, arde: .processar.~informações; ze.: o. hemisfério direito, :inrde.pende~nte

possui características pró.priasze~outra>.d"e processarzinformações. Aquele :éfohemisfério

da<fala,; do verbal, do lógico, do matemáltico,1.dorlinear,dozdetalhado,adozseqüencm do

controlado, do intelectual, dodomsinante, ›dOÍ`m8ÍG'FÍ8|,`dO`-31LÍVO, do analítico-, da-leitura,

da* escrita, ' dosnomes, Este, zé oshem'isféri'o1processadorde Í-l'lfO"f'ITI8ÇÕ€íS`d€”~L|mâ'fQifmã

mais:'espa'cia'l; musical, holística, artistica;“simbÓlica, simultânea, emocional, intuitiva,

criativa, espiritual, receptiva, de- reconhecimentofacial, de compreensão simultânea, de

percepção de padrõessabstratos, de reconhecimento de figuras complexas. Assim
sendo de acordo com esse estudo, uma informação -ao.-entrar no cerebro escolheraum

caminho:-sera seqüencial-ou~-espacial. E como -ser- cnativo nos dias 3ÍU~3ÍS~é'fdm3

necessi~dade,~_ as -em-presas não- admiteml-amiasi-ss~~o homem que deixa seuf cérebro

pendurado do lado de fora dazrportaz-Elas~.~querem~alguém que faça a idiferença.~~rF-iara

tanto, o-hemisfério direito éoresponsável por esta diferença, devidoza sua-tcriatividadse.

JU NG, psicólogo suíço, foi umzdos pnmeiros a reconhecer.~as_ diferenças
entrezo.. modo: de pensar das pessoas...Observou:~em seus estudoszquefalpuns
intelectuais . F3CÍOCÍ|`i8V3mi' .m6|hO.Í`-a 30. |~ÍdaÍ'€im~.`  'CODCGÍÍOS `a'b'SÍI"8ÍOSÇ I '8flQU3flÍÓ`-.-OLLÍTOS

preferiam* se ocupar mais , diretamente s com se.us::s~enti;dos, colocandoéos: :próximos às

impressõesévisuais, .audltiva~s,.ztáteisggustativ.asfefolfativas.

MART|Nš, (1985, p. 71, 72) i

KOSTESKI, (1999)
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Devido essas- diferenças entre o modo de pensar das pessoas, a
compreensão e- a comunicação entre elas podem sofrer dificuldades. Por isso, é

relevante -o educador entender tais diferenças antesde- ensinar e orientarseus alunos.

Nesse contexto, JUNG (1972~)'classifica- os diferentesmodos de pensar
das pessoaszem dois tipos de atitudes -e P quatro tipos de funções.. Essas atitudes

segundo z o. autor, referem-se; às diferenças inatas. dez tem.peramento.êqÍue . levam as

pessoas a; reagir à vida de. maneiras ~distintasz. Dessa forma há dois: tiposzdeatitudes: o

extrovertido e. o introvertido Oextrovertidorrefereélse. àquele inrdiví~duo.z.que:dáx:mai<sr.\›Êalto.r

ao o.bjeto,: às: coisas que..1vêm.t.deafora; sente~se; inquieto e desconfortávelaaoiêestar

sozinhoirefsemr distrações. O introvertidoer refereése àquele que dá mais 'valorr ao suteito,
às: Í'm`3QÂ87fl'_Ss-G1 relações intemas; senteése bem :quando sozinho e livreflde pressões.

O autor conzsidera.qu.ecada1lpessoalpossui ambas as tendencias, emäbotra

uma- usualmente seja mais "desenvolvida queaoutra. Para o extrovertido, o. introvertido
é. egocenmco e reprimido; ea-para oz introvertido,. ol extrovertido é fútil., oportunista e

hipétcnta.

W É Os quatros tipos de funções são: a- sensação, o- ipensamento, o
sentimento ea-íntu¡ção.z A» sensação -sem a- soma totalda- percepção de-fatos externos

vindosrspor meio dos sentid.os;a-idiz que-alguma~coi.s× é, dando-lhe  ~nome-ezum

conceito, poisz pensar és perceber, ‹conhecer~ejulgsaír. Osentimento exprime -o varlor; diz,

por exemplo- se algo ré aceitável, se agrada ou não; valoriza e incenti`§. os
relacionamentos humanos. E; por fim, a. intuição él a percepção- que não- passa
exatamente.pelos srentidos, reg.istra-se a nível inconsciente..

Pierre WELL, (11990), autor francês' radicado no. Brasil, profundo
conhecedor .das teorias. :de C.. JUN'Gie(-1972), .en sina; e- sintetizaas quatro grandes areas

do. conhecimento de acordo comff os tipos dezfunções da inteligência humana
destacadasrno; pensamento' junguiano. i

As pe-ssoasvtêm" aoseuí idislpfor :as quatro funções, no entanto um"a'delas

se sobressai perante asfloutras. Desse modo, ainda segundo JUYNG (1972), cada-uma

das-funções desenvolve-se de amrdocom1a1su.a,atitu.de1(introvertida ou extrovertioa),
resultando assim em oitoztipos psicológicos: P'
1x)~ Pensamento Extrovertido: Neste tipo a personalidade consciente-é-extrovertida. O

pensamento, função principal édirigida parao exterior. A
2) '.i~ Sentimento Extrovertido: O objeto -é -o determinante -insubstituível'-do modo de sentir.
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3)j- '-Se n=sação¬ e›drovertidaf:¬ Ozimportante ~é' afdescrioçãoc minuciosa eo exata dios objetos.

Corresp_onde~à»pessoa~d-a-realidade-palpável. l
4) Intuição Extrovertidar A percepção inconsciente- volcàzse totalrnente--aos --obietos

exteriores.

5)ÍtPèn;s-amento lntrovertido: Este- tipo -é -ins_en-sivel: -de -imune às -influên~ci;as~ externas.

Orientaâse-¢p;elo..fator subietivo.
6); Sentimento- --lntrovertid-o;:-; Suas-_ ~ construções-à intelectuais. são pobres ze- itoscasrz de

sentimentosmtensivosz;:zé subiçtivo.

.7):-Sensaçãofllntrovertidaz; Ozzsujeito. em~sen-sí-vel~.:às<.impressões provenientes;-.dosobjetos.

8)*.-lintuição: ljntrovertida:  pessoa; és-f sonhadora :ez visionána.
É importaintef”salieintar; quer anos-sa'd época ef. seus: principais

representantes' só conhecem 'e* reconhecem-«o tipo." extrovertido de penisai”.

.¿p No- instante"em1 que se' prestigia maisi um* lado do cérebro* queêo- -outro, as

info'rmiações-automatica-mente, são processadas-sempre desse lado; Portanto, a- escola

ao priorizar- apenas -o lado- esquerdo, em vezz de ~equ‹ilibra-r- esquerdo eu-zdi-reito,~ suprime da

criatividade daqueles iqueza- freqüentam,-o visto que -o~ -hemisfério direito --dos-céretáfo é

mais- “holística” e aberto, fz- -conexões-~à.s--vezes- não permitidas-~pelo~racional e,

encontra-se-nele, a solução para muitos problemas- que-possa-m surgir no-decorre? -da

aprendizagem- e o hem-i_sfério esquerdo lógico; racional, organizzado-, -seqoüehcial,

matemático.

Entra--sef noz.-sécu-lo;  -[sob expectativ-asd -e.--perspectiv.as‹ repletas -.de novos

paradigmas nas. mais-diversas.-áreas; .-ou -seja, -reeducar -o--cérebro -para;-compreender -os

outroszé uma. necessidade humana.

Lè~sehoIistico no sentido de completo ‹- Q todo

JlJNGli(fl'991 p.._z327)

BEMVENUT (1996)
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2;4` UM -`N.OVOi-PARADIGMA NA-ERAEDA <INzFOR.MiÂTl CA

De acordo ~GRiEGORYt-(;1993)f,f o tparad-igma. naiera-`-infonnátiea é

eartesiano-monádico-raeionalista. ~Rl~BElRO.~~(~1995); considera -que .paradigmas são os

filtros: de: percepção das; rpessoas, criande ta. sua; realidade subjetiva.. . enomina-se

cartesiano: porque consiste; emzsubdividir ez separar tudoaté a unidade mí.n'imaz¿.~.para

entãoestudáéia e descobrir .suas~leisz.de funcio:nazmento;.zEsse paradigma d‹r r é.âo=.que;pstá

nas escozlas; :pois id.itvlide:*o-: conhecimentos em; curri~culios.,âem matérias, Mem; disciplinas, e

separa aquele: que ensina i daquele que aprende; A .denominação cairtesianoratribqi-se

ao1filós'ofo<fí'sicoe se matemático "francês:Descarte-s1(*1fz596z- 1650), um~1dos1fuindaidores do

método '-"a científico da ciência clássica". Monádico; poríser 'único com exclus'ã'c›zdos

outrosƒgr E por tim sracionalista; pois* impõe d o' uso rdaêrazão lógica .para-tudo. *e“ 'somente

admite-"comol real aquilo quepode ser visto; contado, 'medido e pesado, -ou rseja,ràgu¡|o

que esta- ao-iarlcance dos- sentidos.

No entendimento de GREGORY" (1993, ip; 34):

“O paradigma. cartesianwmonádicoêracionalista .permitiu um enorme
avanço- na pesquisa das iciêndas exatas, -estabelecendo -cadeias de
causas-~e efeitos até' criar a- tecnologia da informáticafe -~o »¢‹›zzse¢aénie
processo de produção; que~começa~a destruir os-planeta ea  seu
efeito pior foi nas perda da visão-holística ou da globalidade, foi impoiäa lei
do mais forte; a vioiéneiârsémtiimires entre os .hornens;.r entre países; de a
depredação .de todas as.espécies.peIa espécie ihuman.a,;_que seLtor§iou a
mais forte; (. ) Seráfnecessária. uma nova educaçãodo. cérebrqzä será
preciso umnovo paradigma; umanova orientaçäoéde vida,--sequisermos
que a era da informática -não seja também a era apocaiíptica, do-caos e
do fim”.

O referido autor alerta para a, s.ubstitu~ição» desse para_digma~-semi-nome da

vida; Os am-bientalistas-e alguns empresários formzamz uma frente de- -resistência ie

combate- as esse paradigma cartesiano-monadico-racionalista_ Porém-os-educadores e
af familia ainda não fazem partedessaê- ~frente,iO~ novo paradigma,-i denomina-se

sistemico›triadico~proporcionalista. Sistêrnicos porque! percebe- todas as coisas

interligadas. pela circulação deâenergia nos diversos--n:íveis de organização. Triãdico

pofqueâa energia e todas as suas manifestações têm no minimo- três forças.¿.que
formamzsiistemas ~unitriádicos;~. exige; relações de intercambio triádicas ea para que 'haja a
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compreensão de um fato. Proporcionaiiëstatem essa denominação- porque adotacomo

fundamentouas~nannon¡a,‹, a aérea e a justiça. i
Co:nforme.~GRzEG-ORY _(;1~993, p. 35f36)

“Pelos paradigma sssistê'mico~triádico-proporcionalista,- o cérebro é o
conjunto dos três processos- o lógico, o intuitivo et o operacional ­
articulados e. combinados; em. formado ciclo oontinuo' .que chamamos
CICLO CIBERNÉTICO DE- FEEDBACK. ~(;..) Ciclo cibernétíco de
feedback é -«o funcionamento dosf- três cérebros.: para funrcionar  que
favorece, e evitar o que atrapalhano direcionamento de um sistema em
buscade suas metas de sobre-vivência, reprodução, melhor qualidade de
..vida"';

Subentendeêse assim que az pessoa precisa conhecer~ esse denovo

paradigma. para conhecerêse e para conhecer como o outro se organiza..Prara.lque.-*zfi-paja

otimização na aprendizagem educa.cionaI~"tanto nas-instituições de -ensino qua-ntoínas

empresas no século XXI; D"essa~forma~a saprendizagemzpode se tornar~mais»eficiente,

pois eficiencia; diz -respeito a- metodo, âo modo: certo dè fazer as coisas.

là Percebe-se assim, queo-cérebro. nãose -constitui apenas do~Iado»Iõgzico,
nem so~do~ lado operacional; Mas sim., sconstituiése no. novo paradigmazzsistêrnico­

triádicoéproporcionalista, .querpreci~saâzsers adotado: pela.: educação.. zes~co.iar, familiar e

profissionali, pois na era.- da Informática..nece_ssita+sezuma, nova educação ~do.âoerebro,

uma .nova orientação de.r..vi'da,;.zpara..que eswera. não seja apocaslííptica; 1 do :caosie dofim. t
Comp.reendeêse:'então'que aeàmudara forma de pensar, .quebram-se os

padrõesfexistentes e temase outra .visão do' mundo; Nãoé fácil formarumrnovol:padrão

mental; M-as, na Era da -Competência r e do  Coinhecimento, quem oz2faz.é1cfiativo.r.Eiara

isso neicessitaêse ter vi-são do todo, envolver-se ea envolver outros, poisznoê mo'me'n'to› em

que se' crizaz algo, aumenta-se az auto» estima", a segurança, as satisfação. e,
consequentemente, a motivação.
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2;5~ AsEoucAcÃo E A-TEORIA oAs MÚLHPAL lrNTEL|eÊNc|As.oE pH. GARDNER

I*MPLlCAÇÕESšEi-DECÍOR"RE~NGIAS

Segundo Gardner (1994) *ostestes de Qlexplica-m pouco our~quaseâànada

sobre-as pessoas que através-.deles são analisadas. Nos seus textos, aprende¬›se>.gue

no: :remoto século XVII, .¡SUFgÍ“Uf uma -teoria r com ~-pretenzsões cientificas, âa.~-cra.niometria..

lmaginavaêse .nessa época, que pod¡a+se medir a~ capacidade das pessoas pela r.fimeedida

do- crânio. Duzentos anos: depois, o :inglês Francis:Galto.n :preconizoufaz-hereditanedade

da inteligencia. No século XX, desmistificou-se aê teoria da craniometria, cedendo

espaço' os testes. 'd€íÍÍflÍ€|iÍgêElCÍ8.

Devido ta esse fato, surgiua necessid-adef de se buscar' dadosrobjetiyos

sobfa qualidade da intelfiigênciat dos alunos; Também, de se aprendefira lidar  os
mais adotados-e menos aptos -emfdeterminados trabalhos. "

Em 1908, o- nível* intelectual da criança era medido ~paladiferença entre a

id~ademental~e.-ao sua verdadeira idade cronológica, que- multiplicadas. por cem- dava QI.

Numa visão pluralista, segundo FAERMAN (1997, p. 40) “depois da

primeira e~-gigantesca epidemia de QI, surgiram a-s~pesquisas do psicólogo J~ean<'Piaget

a- respeito da inteligencia-'*; O Grande-psicólogo do desenvolvimento. =-9-segundo-Gardner

- pensou que- estava-estudando toda az inteligência, mas o que estudava era o
dese_nvo.lvimcento da ,inteligênciazlógico-matemática, envolvendo taâmbém., ~as.capa.ciEdade

científica..

De acordo- com-:Gardner (1994, .p_..40) “Não existeum único. tipo de

intetigencia embora muitos. m~atem~áti~cos ÍCOH-SÍÍGGFGITI-I 'ar inteli'g~ê.ncia ~.r1 lógico-matematica

superior (...).Não existe uma: inteligência geral, só .i.ntel¡.gën~cias diferentes”.

A sua teoria. pluralista' da mentem apoiaé-se em estudos. científicos

Inicialmente conzmziru as suas reflexões' para sete tipo de* iinteligênci.as:, ital.en“tos>,-r-Mas

atualmente, em suas conferências, cita* OÍ109`5Í`l'\lG|fÍQê`flCÍ'8S~G meia, porque* acrescentou

àquelas, outra. chamada de inteligencia naturalista. Esta, caracteriza-se pelo talento

especial em se lidar z<›m,pia.mas,. nuvens, areias dodeserto. E meiainteligência porque
ele, “ainda n-ão -consolidou suas observações a respeito da inteligência existencial”

Assim, as oito inteligências e meia segundo GARDNERI (1994) são:
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LÓGICO MATEMÁTICOY Capacidade- de raciocínio lógico- ane compreen;são=. de

modelos m~atemáti.co.s; Habi.lâida.de~ de-~-I-idar~ -com -conceitos

-cientíšicos.

l;|NG`Ú:Í~STlCA'e Dominio¬~da-eexpressão.~com. a linguagem. verbal.

ESPACIAL. t. Sentido ~de¬mo.vimento¿ -localização e direção.

MsU.SlCAL§. ;D.omí:niio=da»expressão: os sons..
GÔRPORAL.;C|¿N.ESTÉS1lCA: Dominio; dos~movi~mentosz:d .o corpo..

INTRAPESSQAL C.apacidfade:~ de. a.utocompreensão~,~ ~automotixÊa.çãqâ e
conheci-mento de1's.i~ mesmo. Habilidade rde: administra; os

senfimentosazseusfgvor. l
lN;TEeRPESSOAL Capacidade* de; zé a rela'cio'nar ¬ GOTI1-Í' oi noutro; 1 -entender

F€3ÇÕSsfiefcriar-femfgatia. Ji
NATU RAl;IS`l?Az Sensibilida'de›.para'«aprender os processos da natugeza.
EXISTENCIAL. (em G.SÍUd0)'¿'V0|Í8d.8' -para questionamentos -filosóficos le

religiosos.

Muitas ,pessoas-olham -.para as oito categorias citadas~-especialmente a

musical... a espacial e a~~corporaI~cineste'sica~ --e- perguntam porque~Howard" Gardner

ins~iste~~em~~chamál-las de;~~inteI¡gências~, em- vez~~úde~ talentos ou aptidõe.s.~Gardener

percebeuque as pessoas estão acostumadas a- .o.uvir¬expressõesz como: “ele não é

m.uito.zit1teligente, mas tem~um~a-aptidão maravil~hosa_-.para a música*?";¿.asisim ele  a

pa.iavra;~.inteligência de tett forma. muito consciente:e~intencional para descreverfeadacategoria. I
1 Ele e×pl¡~¢nou.em..uma âemrezastaz

“Eus-estou sendo »delibieradamente~ um pouco provocativo; ~Se~euzolisse
que- existe sete tipos--de competências, as pessoas booejariam e diriam:
'Sim;. sim”. Aoichamáélas.def.iníteligéncías¿ estou dizendo que Jtenderpos na
colocar num; pedestal.. uma;.varieda.de que chamamos. ide. inteligência,
mas que na~verdade:existe. fuma :pluralidade delas, e. algumas säofalgo
que jamais-.consideramos como sendo uma *inteligência “.. (\Neinreich~­HàSÍè,1`985., p.48) `
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Conforme o texto» de FAERMAN(~1.997, ,pi,45):

“Gardner batefina tecla. de' uma ética da Educação, visando icriaifiguma
sociedade meihofi .sendo que, .oí momento mais importante. da edu@ção
é- aquele que-s eu chamowde cristalização do conhecimento. seja,
aquele instante em que a criança. usa a-sua curiosidade. e. se estimula à
exploração de um saber; O importante é o ser ~hUmâfliO~8fl.COflffâFfàj suaprópria -experiência cristalizadora ”. `

Enfim; GARDNER (1997, p~. 44)' considera importante: pensarêsesinyma

es*coI~a.~ pIuraIi.sta,. que valorize as diferenças entre os alunos, bem-como as-diferentes
cu;Ituras;. Certamente. que na teoria das múltiplas i-nteiigênci~as de GARDNER (19254) e

na visão damuIticuIturalidade,._ apresentam¬se novos-focos de ipossibiliidadespara a
educação-eo-conhecimento.
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2-;6-1 AUTOCONH;EClM-ENTO I PARA;-A1AUTO~REALlZAÇÃO

Segundo SÓCRATES- (` in- COTRIM-, 1-993, p.103)_-~o homem .precisa

conhe"cer-s-ed-.paras então--conhecer -os ~~ seu -próximo. -Súegu-ndo a «célebre~.fras;e socrati-ca:

”Conh.ece¬te-- aos ti mesmo”, ao. ,conhecer¬se~ adquireése, adquireéseâ -auto-controle,

temperança ,e; serenidade¿¿pressupostos gregos para--,que-~-haja uma vida ,mz-zinorsueccaghda

válidoszzno;:contem.porâneo.

'i Nota-se assim_,,sque. -ao pessoa: 80i~.?CO.flh'€C€f' o -mundo~~ciíentífico.¿ do

comportamento, da inteligência, dos h”€m`Í$féI`ÍOS,ld€SCObFÍÍ'á os seus'rgostos,'"as.s,uas

aptidões. Ester'conheciimen_to éfdecisivoêpara' saber".o'n®-'deve-rse ir e. ondefiencontišar a

suagzrealização'-pessoal.

Ã¿, Assim, para-"conhecer e- entendermelhorn o”-seu “Eu” e o' “Eu*'<dos outros, a

pessoa -vprecisa ter noção da ja-nel-a-- de J-ohariffl Esta, apresenta- «quatro ijanelasz A

primeirafjane-Ia-de a Are-nal-Eu Aberto. Nelasestão presentes as virtudes,--ostaleritos,
ozjeito de- ser,-a. fomia de pensar e-agir, conhecidos pe.Io -“eu”, pelazpe-ssoa,ze~ também,

pelos - outros; Quando az pessoa- toma- oonhecirmento- de¬~que aquilo que -sabe sobre-;,si, é

também conhecido pelos--outros, fica- muitoz mais- autoconfiante, -corajosa, com--maiorpotencial I
i Um dos fatoretsr,-que iihiibte ta: demonstração do conheci-mento;,_  a

manifestaçãozcdte um -estad-o ~dnezes~p-into é o; conhecimento -da reação- dos; .~outros.,.~_$e o

§E*uzAb.erto, conhecido pelo “euff epel.os_“1outrosiÍ"tiver-essa consciènrciagterá zem- ,silfrgiaiszonfiânçaz-ea-safisfaçâo. I
A Seg Ufldâ-'._Íafl€Í3'. és sa Mancha. tad. Negra; ea Eu-Cego. -Nie-Iasz-szestão. presentes

asmƒaníifestações, características, as .fo.rmas~.d~e SGFG-Idê-`8g-ÍT, conhecidacspeios'“outros”

e' desconhecidas pelo' *'-eu-?'. Aqui' se 'o' educador não souber agir, -encontrarráêsnos  do

educando' uma-1reaçãoinidzev1rej,eição,- ou-seja, uma :não i aceitação. iPa'ra-_ evitar isso, a

pe'sfisoa-1'terá¬ma~is satisfação em-'-aprenderse-iprimeiros -forem conhecidos pelo “e-ul; as
ações, as-m'an'ifestações;g¿as Icaracterísticas que  são do 1“fEu Cego”. T

A- terceira ianelazzé as Fachada- ---Eu Secreto. Nela'-Lestáz -presente a

manifest-ação, ¿o jeito de-ser e agir, as -características, p-as virtudes, -os-defeitos, osvii-elos,

conhecidos pelo “eu” e não pelos “outros”. Esta janela-parece ser a-pior de todas, -pois

não--é-exteriorizada. Isto- porque- há- um -recalque, um-problema, um -bloqueio-de origem
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desconhecida. Não se sabe se ai origem está na infância- ou no mundo contemporâneo.

Porém, com ajuda, feed-back, ou pelo próprio d-esenvoulvimento na abertura de uma

manifestação, d.e. diálogo; de: co:nfi.drência¿. oseeducador pode -criar uma aprendizagem

eficientesaatravés de e|¡m¡naçâ‹›rsde b|oque¡osse~des--recaiques. E
A u-Itima janela e os Eu Desconhecido. Aqui estão rpresentesij as

caracteristicas,_as açõe.s~,z iasz. manifestações, ojeito.. deser ea de agir, tdezfalar .ezde se

comportar. Esta janela- não: éàconhecida pelos.. 'foutrosf' .enem conhecida p.eIo “em¿”. E

este ..~. mundoúdesconhecido.. acaba.~se: reve1Ian=dosna. :pessoa tanto quacnto¬~o.~Eu:rAbe|:to, o

Eu: Secreto: ou o Eu Cegoz,,a. medidazque sofre; intensas. emoções. Quantoatpessoa é

submetida-_ as um desafiof que: provocawum' estímulo. à- produçãof de adrenaiina,
certamente: estará cadentrandor1ano> Eur 'Desconhecido-_ Após a1Igium~ite"mpof,~a pessoa

percebe quewsofreu taI1~¡nfIuêincia,r percebe' qtuz-zré capaz de fazerwcoisasz

imagiznadas; fem algumas situações ,i acabaêdando --satisfação e conseqüente- eficácia naaprendizagem.
E De acordo com os estudos- dos autores citados, revidetnciaésiest-que

conhecendosoâ seu próprio tipo psicológico,entendendo como o-outroú» se organiza,

sabendo -aqua-~e×isteim outros» tipos psicológicos-, os- reiacionamentøss tomam-se= mais

humanos-=e1conscientes; des.cobre,-sie~~queu- a-›apren.dizagúem' não e somente-uzmrazquestão

de~inteIigènc¡a:, mas também- do estilo-mentaiâ das pessoas. ã
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A E~DUCAÇÃOe PERMANENTE

H Como foifvisto¡ a educação-tantozescolar quanto profisionalÍ-pirecisaâtiiver-¬

oznovo paradigma sistëmico»triá.dico~pomporcionalista., .fdevido às. m udanças contifiuas

no. mundo da: ~global.ização.;. Precisa z adaptairése. a.~ .esse :mundo Para tanto, necessa rio

se:.~faz.conhe.cer os diferentezs modosfde pensarsde.-.s.i..mesmo e daspessoas quezfagem

parte. do :seu-.. contexto social.. Nesse...processo 1.~oi azeducação é uma con:strução~con1;ínu~a

da~.co.n~diçã"o¢. .humana  do seu i saber, de :suas--.;apti~dões :etambém da-: sua :capacidade de

discernir e agir segundo.DELORS (1998).

A escola eficieritef dota<a*pesiso'a~ daf-'capacidade de dominaro seurpropario

desernvolvimento . Faz com. que estacontribua para o progresso do meio em iq.ue;-Ázive,

atravésfir-'dai' 'participaçäof responsávelz de «todos-<'iosi seus membros, .do--estímulo à

iniciativa;»do~--trabalho em eq-ui-pe, ~das«sinergias realistas, tendo emzconta-os recursos

locaiisr. 0 -autoemprego e --o~ espírito- empreendedor.

Conforme DELORS. (1998, p.89)f; “Az~ed.ucação cabe fornecer,-_-de

modo, os mapas de um mundo complexo ea constantemente agitado~e,z_- ao
tem-po;.~ az bús~sol~a: que permita -a~l1egar=através~dele”.

Adentrando~~~ao. século- XXl;j~ƒosúp_aizses.  desenvolvimento ~ivëeti§i-se

diantezde múltiplos d~esafios=. â Têm .~rne.ce.ssid=aders rdedirigentes formados- -e.-preparados,

capazes. dezenfrentar. as. .necessidades.s:Ócio-econômi.caz;.que .perm~eiam.ozmerca~d)o de

trabalhozz. Partindo dessa.. afirmação; é. .precioso .reconhecer -e..>_-.dar=.~respostás.¿f às

neces-si.dfad.es r'.. específicas: dos: alunos; -futuros rdiri gentes, ..'fdirige.ntes::de.~amat1hã".

Perciebe-se~..afssim.¿. que. a: .escola.:.dese~rwolve estes: .priincipi~os:,=,....g ao

p.ro.cesso- de .amendizagem u doficoonheciomentoê:nunca~.está:.aca.bado;_ .é. :sempre uo.

Nela; os ._ primeiros anosrescolaresfi jáfitransmitem' aosf.alun.osi o= impulso reÍ'.ass-'baisesgpa ra

elesicoinitinuarem a aprenaaeirr ÓU`Fãl1Í€I~ÍÓd=8;"\IÍÍd8; No-díecorrer do fproceísíso -~`€U.UC3C@Q3| a

escola formawnão apenaisfioz profis'sional.,- masfitambem1~comipetê'nci«as.

De Acordo-com -fiOliveira»(f1~997 41)
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“Competência és af. potencializarão dos conhecimientos; habilidades e
atitudes de uma 'pessoa-.-n az busca ;daz;excelência:dos zresultados; Éfestá a
um» passo à= frente do sus tempo; buscando novas. alternativas de
solução' para- obtenção ~de~resuKados diferenciados; É ' uma -qualidade
pessoal, que toma oa -trabalho de uma pessoa próprio, particulaifi e
específicos, levando a- resultados diferenciados”. `

Devido- à g_l.obalização,. ta~ escola deverá: dar respostas :às f necessidades

crescentes. der seus educandos .etenfrentart os desafios de umfrmundoiazqíuenmuda

rapidamente.. Portanto; fundamentazl: té oâfrprapeln do educador em 1 'todo . processo

educaci-onalw onde tudo-vpodpe¢t“ser.i motivo para;iapre'nde'r;.poizs do educadordepende a

forma como-' os seus" educandos” irão" encarar. ei construir com vconfialnça e
responsabilidade o futuro; “Os professores--~ e porsua-vez os educadores -têrn,-um

papel» determinante nal-formação-«die atitudes- -positivas ou negativasë -- perante o

estudo. Devem despertar- no educando- a curiosidade, desenvolver a-autonornia,

estimular-ao rigor intelectual- e» criar -asco-ndições--necessárias para- osucesso da
educação-permanente”. ç¿DELoRs, 1998, p;T~52).

Segundo o~ mesmo, para que ao educação seja eficiente eo atenda às

necessidades: cres-centos: de todos os envolvidos: nesse processo; existem :quatro

pontoszfu ndamentais queâs~ão~os pilares do -conhecimento -de cada indivíduo: “aprender

a co_nhecer,laprender azzfazer, .aprender azconviverze aprender a ser”. 1
Q Os aprender a conhecer' significa dominar os própnos instrumentosz.: do

co'nh'eci"mento, um meio» eí uma 'fin»a-Iid-arde de vidaë. Meio, 'porque.fnesse- -aprender,

ca'daf'um"-aprende a compreende-rz o mundo que orodeia za 'partir das I-necessidades

que surgem na vida, para desenvolver `3S5SLIãSíCãQ8C'Íd8d€S profi'ss'ionais de para se

comunicar. Finalidade de vida, por que tem como fundamento- os prazer¿ de

compreender, de ~conhecer,, de descobri-r.

z O aprender a fazerlreferefse ao ensino altemado. com ao trabalho -e~sign"ifica§`vnão

apenas adquirir umazqualificação. profis~sional~.z Significata pessoaõobzter competencia

queêa tome apta a enfrentar aszsituaçõ.esrdzo.dia~a:d~ia:~e a trabalhar~em:equ.ipe, no

âmbito- das diversasdiferenças sociaiszou de trabalhios. 1
w O aprender a conviver comos outrose o grande desafio da educação.hoje_em

dia; pois -necessáriowwseêfa'z“trabalha'r em 'conj-unto. Para isso e preciso 1 entender as

diferenças «e saber gerir conflitos. Quando motivada por uamafidéia" a pessoa
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desenvolve a compreensão do outro-e apercepção das interdependencias,
aprender a-valorizar aquilo que 1é~ comum a -todos.

Q O1 aprender a ser é.. o .desenvolver da p,ers.onatl.idiade. da pessoa.âpara..está àraitura

de; agir com maior capacidade dez autonomia, de discemimento e.,¿ de
respons~abilidade pessoal, azrealização edozhomeim., .enquanto individuo., .membro de

uma~.~fa.mi.lia e de uma: coletividade, CÍd8fd'ã.Ol.8.' produtor, inventor de técnigs e

criador de: sonhos. Ao* exposto, a memÓri.a,~o raciocínio, o 'sentido..estéti , a

capacidade, a aptidãoz. são necessários.: para que haja melhor icomun.icação¿, no
processor educativo.

Dessa forma, to 'ifndiví duo r adquire -os "ifnstrumentos da z compree*nsã.o,;›,age

sobre so- meio que o~ envolve, participawe coopera--com os outros indivíduos-fhas
atividades- humanas integrando-se az tudozisso, É ou sujeito -agente s-que -através da

compre.ensão¬ do conhecimento, da descoberta-ado mundo, se realiza como ,pessoa e,

consequentemente, comozprofissional.

Nesse -contexto, DE-LORS -co~nsidera.~que.- azformação ~permanente.«é= muito

importante-nos dias atuais, Necessário se faz sportanto.,inscreve-Iazpara além ~de~-uma

simplesadaptação. ao emprego, naf concepção mais ampla de uma educa.ção.,aozlqngso

de toda: vida, . concebidazcomoúcondição. devdesenvolvimento ~harmon;ioso>e_ .C0fl.ÍÍflÚQ da

pessoa.

l Assim, peta: opinião: dos. autores.,.w~pe.rcebe-se q~ue.,âcab.e zá: :.e.d.uca§ão

Ó€S€l1V0.|-V€'FJíOS talentosa e. as-. aptidões~~ deárcada. ×pe“s"soa, de'."'acordof."zcom;1 as

circunstancialidad'es,, .asfposcsibilidades .e .o' em penhofde -cada um.
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lll
3.. .METQDOLOGIA ~. . DE:RESQt;lzISA

Afi realização; doi estudo t sobrefztmotivaçäof toma-se relzevainte -na medida em

queià luz de um consistente aprofundamento te.Ó*rico.,fapresente quais osflmecanisçnos

que serãoeutilizados para-despertar no individuo o prazer pela buscado conhecimento.

A presente pe-squisa- será realizada através de uma rabordagem
metodológica do tipo qualitativo e exploratório com- a preocupação »princip~al¿l de

investigar as=~causas que-determinam ou contribu-em para a ocorrência-do fenomeno

citado. Busca~ndo+se =embasam~entos teóricos oque- venham fundamentar ~o tema

proposto, onde será efetuado levantamento de obrascomo: no auto-conhecimento e

conhecimento; do outro de-.FRITZENQ (199§6); nasteoria :das múltiplas eimerligèncias de

GAR~D`NER: (1994), na ~educação:~eficiente-des DEl;ORS`(1`998), na teoria.-.dazmotivação

de MASLOW* (in GIL, 1:9.95.).,. na o mo_ti.vação;. caminho.- para to sucesso. .dei KOSTÉSKI

(;1~999).. nas diferentes formas: de pensear~.de:zJUsNG. (1972), no novoz.paradi.g_ma» de

GREGORY (1993), n~a~m~otivação.: além :die ileituras.f.comp:lementares¿.~lntermet és outras.

coleta .dei dados será reaiizada através de:

‹›= entrevista. com os tutores do Centro Associado de Pato -BF3'flC0`¡`-VÍ`S8|`Id0'-7|GV§f'lÍ8`Í'

registros de dados--sobre os acadêmicos erdosaprocessos- que as levarão à

Iicenciatura~ ou à evasão destas; '
‹ questionário com os.alunos visando. suas. opiniões sobre o tema motivaçãoium

caminho -para a realização pessoalzez profissional, registrando as supostassugestões; H
o Levantamento da :influência dos meios .de comunicação de massa -na .'.- Educação a

Distancia;
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o- Visita-ao -Centro Associadounos. dias de-tutoria-pa-ra-observaçãoe~anáiise~-dozzgrau

de- motivação entre -tutor eâ acadêmicos;

f Levantamento de outras .possiveis fontes; de.~:i.nform'ações sobre sua.tmiotivaçãetzgas

pessoa's's.envoIvidas noi Centro Associ'ado:eda1UFPR ide Pato Branco ¿PR. 1

sistematizaçâoi destas ativiçdadwforam. a''t. feitas no sie.gundo.ís'emestre do

anodei 2000; no F€f€»FÍd'0-WC;-À~9` nas EscolasfieMiunicirptaisnfde Pato Branco;sePa"rarná:f1-monde

as:-acadêimicasytrabialsham.

O-“tratame ntodos -dados ievan-tados «conto rme o previsto -acima; -deu-se de

modo¬qua~Iitativio¡ com perguntas abertas: “Perguntas abertas também~ohsamaadnasê'íiiyres

ou não-~iimitad~as, são as -que permitem-aoinformante -responder livremente., usando

Iringuagemz própria e emitir opiniões., po.ssibiIita-investigações- mais-profundas e

precisas*-'; Assim, fez-se análise »dei--conteúdodas-~entrevi~stas com acadêmicos, tutores

e~ diretor dorCA, e dados-complementares-~sobre~o grauzde motivação roque ~-envolve os

componenteszdo Centro-As-sociado.

No final da; pesquisa 1 prete.nde;¬se rsug~e.rirr.arIguimasi rmetodologias:sde_'r.ra§ão

aiiternativap. contribuindo: pazra.zq ue.o1Centroâ.Associadof.de .ru~ Educação .r~. a:Distânciai:de:z~i{>ato

Brancopcontintue prestando- oszseus: serviços ..~. com.;.um.alto nível de zmotivação tango no

corpo.- docenterquanto no roosrposdi-scente,_ contribuzindof para não rh-averrevasäoz1n`o=Ç¿ursto

de: Pedagogia i~.~ ora existente.
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CAPÍTUM) IV

4. APREsENTAçÃo, INTERPRETAÇÃO Ef 'ANÁLISE nos DADOS *os PESQQÍSA

usarem PO

Confo.rme~.o: previsto nos pro.cedimentos~metodológicoste:da.~.pesq¿uisa, no

capítulos I, aprese.nta-seaqui os- dados icotlietados; nazpesquirsea -de campo =efetuadazçotm

doisrgrupos :dez entrevistados, sendo eles: J
.H Grupo”. Ii- aoadêm"ioos¿- 06
.a Gruapoiif-tutores -O2 i

O: questionário formulado para- as entrevistas -que anal-is_am~ -a ~motivação

como -sendo um dos caminhos~sparazo~sucesso foi-*aplicado aos tutorresf~e~acardëf1§i)¡co,

semear presença das pesquis.asdoras~ para não-inferir na-_p.recisão. dasâ.resp.os,tas.

A_ap~licação_-.do questionário ocorre.u~.:no.~~primeiro ~bi~mestre;~do zanootetivp -de

2001; Az:a.presentação -dO$zs'zd8dÍOS oraâ procedida; zé.rfe~ita.eem quadrosé.~demo.nstrativos e

rgráf¡icos;;com: o ~objetivo:ode:meIhor ap.roveitar~ ~asz.opiniões emit¡das.;. fa.ciIitando›;su~a

com'preen'são;- Tal apresenta ção. ev seguida: da s anáiisexii~nferen1cia*I t .atravs v darrqqal é

possível: entender também: sas; entreli.nhas¢das vrespostazsúemitidas, seguindo 'ra 'ftéogioa

da análrisei der conteúdo; previstai por BARDIM~ (1-9971), através da .q,uaI>é;rpossíveIz ligterir

HESTGSQOÍSÍE8-S--QDÍÍÕGÍS.
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das preferenciasdos entrevistados;.ficando em
segundo .Iug.ar,.o aperfeiçoamento. profissional e em
flseg_uidafa--quaiiídade do èurso.-e-azflexibiliidiadie deste
perm1_t1r1diQ 'rafvrmaarçao Commuadazr
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QUADRO DE N°03

_ |T_EN_S _ _
q |=Ac|L|TADoR -NOS -ESTUDOS 100 t
~?PEssoAs AcEss~¡vE|s  ao
t'_L|NGuAGEM ACESSÍVEL eo
' __EIN.DISPENSÁVEL to 100 Í
§".LI_GADO A .EDUCAÇÃO  t ” 5.0
TER -EM_PAT«|A›CO-M osA|_uNos  100

QUESTÃO - 02
NA SUA ÔPINIAO, QU L DEVE SER' OPERHL DO-TUTOR?= ELE É

120 se

INDISPE\|SÁVE. NA EDUCAÇAO A D|STANC_IA?
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MATERIA L A UDIO E VIDEO INFORMÁTICA
IMPRESSO

FATORES ­

NQ  pflm_ei_rQ'_.' que   materia' ismmessø
fica evidente que os entrevistados.~ptefëre_rrj_ este tipo. de
mídia porsefl mais acessível 80.`8C8dÊ_|TflÍÇO manusear o
iivro~,¬ poi-sz. esta .às sua disposição em qualquer lugar, ao
passo que as multimídias são dispendiosas e complexas a
este público. alvo.. Baseados _ _nos_ dados acima, verifica-se
que áudio.-ez vídeo. são- maiszzutilpizados do que ,a
informática,
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FAT

_ _ _ ;_ í.
Através das respostas contidas neste gráfico fica e'yide_nte o fator. ._ ..
que _ma_is_ cQntri.buem na motivação' dos Qacadêmiitcos são os
itens:zg-ra_ti_izid¿a¬de, estudar em -casa., a presençado tutor que registra
100% da “preferencia dos entrevistados, ficando r8i0% a¿quaIidade
do cu~rso,registrando-se menor iporrcentagem
automot'ivação.'Baseado nestes dados, reflete-se aqui
importância de ser trabalhada a auto-estima dos acadêmicos pelos
componentes do ensino a distância.
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3.2 DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO 2° GRUPO DE ENTREVISTADOS - TUTOR

QUADRO N.° O6

Entçevâísta- D«1D V laaóe ~ese×<›~¿ Estado-Divina  Eormíaçâo  3 Entidade ~Tempo dedos..  .E onde atua.. serviço
01  53 L F  Separada [_ 3° Grau e 5 Centro Oito meses

E 1 pós graduada  Associado i
02  31 . F ¿. Casada tz 3° Grau e   Centro Oito meses

3 1. pós graduada _' Associado M
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Q Ro
_ ~ITENSf"  __
'IN\/ErSTIGAR"i.CAU~SAS'DA "110O- i›. ¿¿DESISTENCIA_ _  _

100 Y':PROPOR ALTERMTIVAS. _
¡MLÕ`|ÍI~\/AR _  i5Õ

QUESTÃO-05

no QUE-OÊCEVTRO Assoc|AoooE~EA oErPÀ*ro BRANCO r=Az
QUANDO- um ALUNO DEMONSTRA QUE~PRÉi7ENDE-DESl'SIiR_DO

CURSO?

120 -r­~
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DOSS ÍV8ÍS causas da ÓGSÍSÍÊHCÍÊ' do 8|É_i no s i pr GOCLI pações
100% dos-tutores entrevistados; em-_ seguida vem or item: propor
alternativas para sanar o problema, ficando em ultima instancia o
item. motivação .com 50% .das opiniões. _



QU RO DE N° os

ITENS".\
l

_oRlENTARa NAS A 100 *»
_DI"FIC"ULDADES^ _ _ _  z
D,|sPoN|B|L|DADE.i=2ARA_, 50
ÍATENUE-1-0  __  _ _ ;
iTRAN.SMlTI_R;SEGURANÇA' 100
ÍFOR NECER tMATEtR|AL  ' A
«COM-P.L EMENTAR _

100, “

:REPASSAR NFORMAÇÕES
íAD`M-INISTRATIVA-_ _

sos A

QUESTÃO-O6
EQUE FORMA OS TUTORES DESENVOLV-EM.. A

M O HVAÇ Ão EM SEUS ALUNOS PARA QUE ES I ES
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FATORES

A questão n.° 02 tem como resposta a sintetização dos itens
contidos no gráfico acima, que permite analisar o envolvimento
profissional do tutor com os alunos, como também sua
responsabilidade com o Centro Associado de EA, quando menciona
o item repasse de informações administrativaslsto quer dizer que as
informações dadas contribuem para que o acadêmico se situe no
espaço e no tempo, quando pensa na 'instituição do qual esta
inserido enquanto aluno,reforça~ndo o seu compromisso com o
Curso.Baseados nestes dados, permite-nos refletir que ainda «falta
os tutores trabalharem a auto estima dos ed u-candzos, uma ,vês que zo
,ensino .a ,distancia torna o alu,no.mu ito, solitárioue isto.co.nt.ribui para -a
evasão do mesmo.
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4; 31 'l SUGESTÕES E -ALTERNATIVAÁSY  -MANTER' SA- MOTIVAÇÃO- DO -ÍCGRPÓ

DOCENT E. E D-ISCÍE-NTE`iDÍOVC.L SA; DE."--E'DUCÂÇÃO¿A DISTÂNCIA

Após análise- dos dados- ~-da-. pe.sq.uisa,_..faz-s-e necessâario- apontar

sugestões. we. altemativasz.para.~.-aumentar..-o graunde motivação....d~os.~.:e-ducadores e

educando s., como- também m antê+Ia _- nos envolv.idoâz-em;  Assim, -um â dos .caminhos
1

Que: seâapønta.-é trabalt\~ar~: mais; ra: .auto-éestímaüdos:.tutores e acadêmicos.  as

reações -. sa 80Slf18COflÍ€'CÍlTÍI€.flÍ0'SL1 zdo: scotidi'anorõ.sãoz .determinadas por~:que.m~. re. l :pelo;_que

pensamossqueizsomos.

Nas ob'servaçõesíe'análisedos comportamentos, C€flÍFOU¿S€`3f-ÉÍGHÇÊQ na

maneira; s como os tutoresiz interagem  os-r “acadê'mic0's, na '-'e relação ensino­

aprenfdizagem 'fdestes,~ por i Imeiol -dof contato' J físicoi flmotivador quer io' 'ztutor consegue

perpassar- para- os -alunos-naqàuele dado momento, -através da empatia-1 entre ambos- Se

aê auto-esti-ma do tutor- está- baixa., automaticamente- interfere no- ren.di.mer1to---¿;dos

acadêmicos.-a ponto de-co.ntribuir para-o seu-sucessoou. seu fracasso; -Assim, aauto­

estim.a.-e- a- motivação são a--chave para--o--sucesso- ou fracasso - -do indiví-duo...,Sã-o

também os- fatores -para entendermos- rca- nós -mes-mos -e- aos outros.

Desenvolver--a-_ -auto-estima éí; desenvolver. a convicção de.-que.-. -sornos

capazes;-de viver -e sermos .felizes-.;~Quanto -maior az nossa autoéesti-ma,-.mai-is=.z;§5em

equipados. estare.mos--_..-para-_ ;l-ida.r~. com aszadversidades da vida;-~Pois:,..;a-s.. rápidas

transformações. pelasú quais z o.~ .mundo â .passa -têm-..-.esvaziíado as pes.soas, _ :er a ~. falta, de

DEUS; tem 1 levado ao indiv.íduo.~ ~a. conseqlüênciasn ,dersastrosras -para :preezncher *i.' o -vazio

existente 1 no; seu ~interior; E: 'Muitas fivezes ~ este. -desiste zdexum projeto-.-dez vida tplanégado

em". longofl. prazo, como  ev;o-úcaso. das conclusão.-r de:  mf:curso.oder.graduação ~a. presencial ou

àmdistancia.

Neste' sentido, é' sfundamental 1 que i 'osz tutores trabalhem"-rlmuito 1 ou a".oo¡auto­
)

QSÍÍITIH-df0S`-~ãCãÕÊ'm5ÍC0Sí,- «dando ênfase à  i.m'portância1 dafnfecessiidadei-de'crença  um

ser superior “Deus”. Pois a auto-estima--decorre- da -vivência -da-fé-, sendo- ,-uma
experiênciaintima e resideno cerne do nosso -ser.  oque pensamos-"e -sentimos-sobre

nós- mesmos,---não-o que os- -outros--pensam e-sentem--sobre -nósz É--uma -conquista

pessoalfe -espiritual; uma- vitória na -evolução da -consciência. A natureza- da auto-estima

FIÊO e--com-petitiva, OU COmp8f3ÍÍV'8 'OU arrogante.
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t' saudável está- no fato de -que-ela é o pøntoA -importância da-auto-es ima-~   _- - - __ _
fun-damzenftaI"~ em nossa---c-apac-idade de- -reagir ativo, e -positivamente -às--oportu-nidgde's'

da-vida.--Logo-, esta é. o.-compon_e-nte ava-I¡a-d.0r- do- a.utoco.nceito, pois ela -¡nfl_uenc¡à_.1¿¿›da

a nossa.-escolha signific-ativa e todas- as nossas decisões, e, -portanto; -determina--Q¿~tipo

úe»_v¡-aa--que--criamos para¿nÓ~s'.

Todas as missas.-_ conquistas-_.quez__nzosi distinguem como _hom~ens_ ;_§ão

reflexos: -da.-nossa 'capacidad-e- de pensar; _-A-_mente:é_ o. meio básico de-_s-obrev ¡vênc§,

oz' uso; adequado da consciência' é. :uma ato:-de  ezscoih'a_-_S~e- trai_rmos_ os nossos. rmçios

básicos: de sobrevivência; tentando existir sempensar; :nosso senso :de _vaIo'res .sofšerá

nasmesma' medida, independenteida'aprovação' deoutras -'.c pessoas ou: de<n'o'ssaf1pre§›pria

desaëpro' ção.

. Viver conscientemente- _ Hsighífica' 'compreender o que""afeta›-lnøssos1a;tos,

p_ropÓsitos',< .valores e"metas" 'e comporta'n'n'o+nos “de"a"co'rdo 'com-“oi iz-' q uei r-vem'ó_s e_ _   _ sosabemos. Viver conscientemente implica em respeatar- osfatos da realidade, do ngs

mundo interior - e exterior., Exizstemz- duas -a-titudes-_difere'ntes ~peranzte* -av v-lda ~---viver

\
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z ~ -s Como - postura de vi.da~,~ você-  como metazpensar- sozinho? -Estudar sozifiho?

Procura.: buscar o reaIÉ?~Í~¬\fiver~~-econscientementeíââéz tanto ~ a scazus.az<:omo: -oz efièihz -da

autoconfiança-s e -do autoârespeitoe. -Para sSócratesz,~_ z citado em SILVA zz(z1~9`95`:29-)Í ~. o ) o

homem sabezo. que faz. antes: mesmo de.fazé.fIo,- eúo cfz-zzrzom plena r consciência; ápepas

o. homem :se :conduz aozrconhecimentozdosrfins, ;täo.1.som:ente ele possu¡~*os.zobjeti\2o:s da

sua. e.sco!ha;.Em outras; mIazwas¿.o hsomemz. age .em .~.~ função dos valores”. '

Estes; :valores podemêse; :dizers rque; procede ; da :. Inteligência 'E'mo~ciona'I~,;. -Íamípéam

chamada: ' derrQu*ociente.1 r Emocional; r que: .Segundos .GOLEMAN (1995).  a

chave' apara=a<fa‹ma ou para-' a' ruí-na~ deumaz' pessoazz O -que-é essa ifnteIíig_ênciazlafinaà? O

autor resumfiuio QE a euima§rtábua“de 'CÍTICO'-'m8fl`d.ã`mQQÍOS'I
›~ Qeautoconhecimento;

›~ Aadfnrirnsistração ~dm.~emoções;

of Aêautomotivação; Ú
uz Aàemoatiar; J

rs- A ~arte-ado-relacionamento.

Vale lembrar que o ~~Quoc¡entesEmociona+ não é hereditário; _~As~ opesspaes

Aprendem az. lidar comzhas. emoções no decorrerrde suas vidas, através-~_dos.~ne7vos

varlorecsr-vivencjaados naàsociedadee.
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cAPi11tn;.o v

5; i coNcLusÃ0

No ‹desenvolVimento do~tema.»moti-vação evidenciouêse--nos--estudosffeitos,

que os fatores-~ mais preponderantes para- propiciar no indivíduo ~o prazer de continuar

estudando. de --trabalhando-é-quando suas necessidadesvbásicas são«supridas¬.~ez*isto o

motiva.paraagir.

`Percebe-se .~ooo que.. no. . contexto: atual; u .ass r t.pe*s~s~oas ~1dev.em.~~está.:n§ia.is

acessíveis :as ~.~ novas possibilidades . de: mudanças; zcomâovobjetivo de .suprir~:of.uque:;1t1es

faltam; tendofraflcapa cidade .de 1 autom otivar¬s.e: mesmo 'e.m.flsitu'açõ'es radversas;rpara§gue

possamr criará' ez *inovarfino trabalho: .ou Í-[101 estudo~,~ tomando-se assim; r :profissiornaissafisfeirøsfzezfeiiges.
c‹›mudo,r 31 crise da- cultura;i1pÓs›modernaf veiiculladafiflpelozsf meios; de

comun'icaçãoé'fe"ire dire'ta"merite- o agente fprinciepatlfldasf sociedade -i âf-í'f3lTl¡Íe|Í8`¡  se

sente' desmzotivada pelo1'dese'm'prego1q'ue ãdêflifâfsã-ÍS~U3_~C3S3. 'Onovo.fpe“rfil1de-cidadão

que o- mercado. de trabalho - busca, precisa -estáz preparado para enfrentar as -rápidas

transformações do Século XXI; que exige um profissional?a~ltamente-q_ual~ifieado_

Diante de tais ~exigên~oia:s é=-que~--professores me -demaissprofissionais

sentem-se despreparados e muitas vezesdesestimulados a enfrentaremúos----novos

desafios da atual sociedade. Por isso, aaimponância «dieser trabal~hada~ a--autofesiima

das.-p;e.s.szoas para -não ~daistirems úde. lutar pelos «seus~robjetivos. l
Nota-se que .através.~dafEducação ea zDi`stânciacé lpossível.~supri.rÃas ss.t lacunas

da;e.ducação.~.continuadaana:vida de;jovens.~e adultos. .t Neste sentido,-estaâmodaliciade

derre nsino: torna+se mais: que: um sdireitozz :és ia: chave ;para~~ rio" sucesso do :Seculoz  tanto

função. do exercício dar cidadaniai rcomozflcondiçäo .para .ia plena: ~rparti.cipaç"ão“,. na

sociedade; sendo um poderosofargumento~em~favor dordesenvolvimentozsustentavel,
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da democracia; da juäiça da igualdade-ea do desenvolvimento sócio-econômico e

cientifico.

Portanto, essa- anovaaconcepçãoa de- -Educação devefazer com -que todos

possam- descobrir, reanimar- -e- fortalecer seu poientziai criativo, revelarzo tesouro

escondido- em cada indivírduo, Isto se supõe. oque- -ultrapasse ao visão puramente
À

instru.me.ntal.da Educação; consiaderada comohaz .vaiazobrigatória para rob.tercertos

re_suItado.s:~ -aosaber-fazer,que:é aquisição.zdecapacidades ~d.ive1¬sas,.~fins d.&".'0f§|€m

eco.nôm.i~ca e.. se 1passe..a mconsiderar. em .toda ia. sua :ple.n.itude ~aa re~alização~:da.apes;so"a

em; sua ~.s. t otalidade, -o a.prender.a.ser. l
R-€f€«l'Ífldl0-SBT "aínda:a<motivação', quando se fala sobre .asmnecessidades

primariasfi ie1uset:uin'dárias:fdos- seres humanos; quemsãozi raw fisiológica;.<af segurança a

social; a=rauto+estima eara'1aiuto=real'iizaçãoi," iestamos«"failando Sbbfêo azlessênciacsidiaiizsuazs

vidas; Elaisfvsão coinstantesirzna' vidai qualquetfpefissoa. Uma'zve'zwque“'-essazs

necessidades- são básicas para -que a- pessoa - se sinta-motivada para-agir, ~ nece-ssario

se fazzconhecèêlass «e trabalnáflas.

Desta- forma, os profissionaisd envolvidos em Educação a Distâtjcia

precisam ad.icionar-tao»-seu~ perfil; novas-~e×igências-tbem mais complexas-como: a

segurança; a~motivação~,-~ a~ tautaestima eae- a~ auto-realização, para *que nos ~ momeptos

presenciais co.m os aluanos, transmitem. tais. fatores parazq-ue -estes se si-n.tamdmo.ti\¡ados

az continuar seus estudos, zap.ropria.nido.-se: dez instumentos. que venlfiam. complementar

e retroalimcentaryseus ~conh;eci~m.entos :constnJ.ídaosratravaés':da .le.ituara;_~.~d~a s-a. p=esq.uisfa;a;.quie

avancem .e.ma.;direção. a. interdiisci~plinaridadez a fim. de: possibi?lita~rem.~ a .- .si â me.smo.isz~.z_¬gma

aprendizagemremancirpaztória.. u
Conclui-se: rentãoi que. esta: busca cconstante: do '~conhecimento.~  ao

individuofi. .oondiçõesi de.. realização: .pessoal ze ez.: .profissional 'contribuin.d.o'.~.id'e-iflfqrma

QL!-8-|ÍÍâÍÍV8`-flâí-ÍT3flSf0fm3Çã0“-Óâ1ÍS0CÍ€d8Ó€~Í6m`-QUGIYÍVG.
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O`SiACADÊIVI~IsCQS* *i ."M'U_NztCÍfPa|O  ­
PR

Identificação: idade.-f( ) szexo.z(.i ): flestado::civ.iI: i(. )Municipio~em~f;q.uef.rre§ide

a _ aa~R~eiigiã~o

"1:):_.

2

aa),

Queifatoreis vocèzfconsidera 'ipredpondeirahtelreparar01 seu -Í`flQf'ÊSSO'íflãÍ` mbülidfidêaezensmo à distânçia?
I

Na sua opinião, quai deve sero -perfiI'~do'tutÓr?~' *Ele-é»indispensávei>-na-5-Educaçãoa_~_~Distãacia? i

Apósza.invençã.of$d'a imprensa .~por.Gutenibe.rg~;(1943), o papel:do~.~profes~so.r:'com~o

agentet; e~ducador:~.re: in'ce:ntivador ípassou: ia: ser' : p.a1rtiiIh'a'd=o-: zcomzfios. meios; de

comu-nicaçã~o ideazmassa. Discorra .sobre das: mí dias: eia miuitimídiafaque 1 maisflhe dá

prazer em usar 'd.iaê"a+dia:en*quanto:a1unor1de_-EAD? U

Como --acadêmica-do~Curso de -Pedagogia das séries iniciais - ~na~M'odaI-id'ade de

Educação ea aoisrânziai Quais-z-os fatores que mais a motivam dadzoniâsnuézir o
-Curso?
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REVISTA  US  - TUTORES `~  CEN-TRQ2'-ASSOCIADO '- *-DE-' f*EADf#1:pO

eMUNGGÍPO*DE *PATGÇ~BfRfiNGO ~~;PR

Identificação-: Idade (.× )~ sexo- u(~ )fi.estado.~.:civiIu. z( ) Municífipio :em"qou'e¬:re$ideoformação
_  orefi'g ião ,

1)Q-A O* que o CA de EAD de Pato¬Bran'co fazquuando um aluno demonst'reez,€¡ue

-pretende ed-esistir do curso?

2): De. que *forma os; tutores. <desenvo:Ivem~ a~o:motivaçã~o em seus:;acadeêom¡co¬s¿¿para

que:<estes~ continueom iBSÍUd3fl'dO'í`3'.C|'ÍSÍâF§Ç-Í8?



ízÍ_ _¬?í:_-- __. - ¶~:ú:-_-.. 3. __ -..__ §_,.-. _.­ r'\v \-° .v ¬' ›
R AU A_DEe zÂ*EsDÊJCAÇ" __ 'RAsu__E

_' -- ~»_'. _ __  '~'_ 2 f “~_ * I' ;_= .-', * ` `..,s ¡`; '_$g<?_š - P __ Z» ›_. {‹;â" “:&*" §'~zf'_a_¬› ` *.fr,v  ;¢;:""z_' às ___» ¬'-'Z« › z  ~ «    e?Ês¿«_É _ KE» _ ~ _   ‹;;ë›L *V z   ff ~    .. *Hi_§_ ¡-Í _ _~ '_ ..7._!§__ ___ _ _,._ _ ____ ,___ __: __:_:_________u_____ *_ ___. _ -»_. :ø ._ \ .__ ._ . _ ¡`ç ' _` . ‹;. ~  Tv '_ 5 ___ _ _ l_¡ '_,\_ . . :__ _;- ' _' -, ¡ú

› _ _ -«    wa -_ f““ÍT**_ë=~~¬.  __ z  _ z __ ____ _ M  se . _`› l  ~';`3‹5-¿f'*fi%@7`ä¿?'=7}«ÊÊ:   I” *~ '  - l .f _   '*' _  _. '~  ' _  « _ ~ '_ - Ã_ ~ - ~  - z"§* ~' w *§   , ”$_*$_â‹f.à_s1« .›=  _   _ 'gvensh atgbfan ueg sesÊ%""~‹z%~  ' »‹  'W    à»   - - ' - ~ "- ' - 'Í”   .~-4x <e¿,3*¿iÍ'§\¿/Ê\›"Ê.`;'§Í(¡Ê.¿"  - _ _ _ L» _á__ , --.í _ ¬ _f~l\5§7 ¬7 _› §  Í- :›'. Íznnfw *É  '-  - _gy;  f -›   _ “' ~..z  - _' " " " \  2"'.^_"'\' , `;'z' *A "§--"š\§_ '-~‹":¡,"" _ _ ;,_ .' _ “Ji ` 1. ¡ , ~-_-Ê? ' ' _ _ -. _ _.\' _ '\ _. ` .zÍ`- i; " ` _ \fÊ 'e  » - * - ~    ~?, *l&*5Ê'Ê ?› . lv   ÊVÍ ,if - H _ ­âe ä* sf »   f e “ ~ w ' ~ '    =“ *`* " " ff  §*'¬*@_ = e est dantes classe -baixa"Ç e ' .`3. ~ _ ~ -¬ ¬¿f?;~?1*_-,',_z  ,¬ fiz-z u,_~=' - -_ , ;` ›_' ` _, J  -V _ _ ` .< _ _` âç`__ z€ ' _ -_ ` ¬ _ _ _ ' _ _× * -   *`  âzaššššäzšíê  -«_ â§*~' . ___ «_   \ ¿ ' ~ ' u ' ' ' ~ '-ll  TCC by " >`ãš_\\°i›§=~35šÍ!$t›f&E¡§7\§/ _   ; ‹ .ev 1. ›=z' 1 _ _ w vamu _ ef;-v '\~ , _, _--gr., ¬ w,Ê7'. š” fäqffj _ - ~~'  e " ~_ _ _ :z__-___ _  __ -.__   _  _ _,W __ _¡__-_ ___: ff '__  2% _V._ '__ \ .|__' Q/,__ _f,..__: h _ R-_; '7'~ä;¡5Â. _ ( _¿_ :-__- 2; ' _ -g  _ ` _ _ __    z e ~ _“guy-3 _¿.__ _ ~ _-.¿_._ z  _1 _; __ _1_  ._,_fgf- _ `ä`_ "gl _  ~; `  _?_g~§§-__;§)_w'fí§¿,-:___ šl ãn  _  '~›¿_  __  -_ ' -..¬{ _ ' _ _ _ . _ _ __ ___        __E¡-casse banxa -que~-entram__ . _ ._ _ .  '- ~ '---_.*'~.._ __ ‹ ,..-1  - », __ r ~¬ - -: _ __ _ _ . _ _ .¬‹,_ \" va _ _ _ _ __-,'    zâz v «wi ___   M  “Ê” “E  _ - _ _ _ _ _. _
;`,   ,_ -   !c?zJ1\Ç _,  - «__ _‹~  ' _f _ (y. '__ g#_4_g;@¿~;_¿_¶%;¿§¿Ê,,_ *gi __. 'Y Q ~ _  a  efëš "        ‹«`   f::.§"Ê__ _ `**';~`_ _ `_ '   z * *W _ - ` ` ` `_   É   ‹ »
f.. s _ ,fšfif  ‹›~¬ ."`- ___ _ ,‹~z¿|z_%¡____::_s_š›¡_ _.,¢:á,:šÊÍ.= SÉ..-*fizfä ›.=›___z€.ú _ _ âzfiéifl ,Ê .~_ - '\(}S‹-zl§_._, -v31___ X  3, _ \_ t - _  __ “‹~ =_ *1   -_ '¢__f-‹í=.~-á .r » '   ~=*  «H _ '   “ cw* _- ~›-_ -< ;f_ ›. ‹. _*  «_ ~ - V. ~ ~*”= _    es udantes .de G asse­5     sã   _  f   _ ~ z médiaW  ' ffl  %?'.~**\=  *“Í_f›f¿š-zzâ_L, K  ~~~~ É ~~~~ ; **~*¡¿“'°f*- "1"*€?_*I Âš§`Í3ã`_ _. ~ " `Ê'”AP ›s.z,«-  fi \   ~ .zz- _ às _ __ _ _ . ___ _ _ __ ,z_,,_ - '_ -' _' «¡ I _" __ `_  ›_ ._` Lf ___ _ __ __¡__ _; _ - ___ '~.¬.§:_`:- [W _;-.;'-,_-_à›¡_: `ä.~_~Ê?¡__?Ê_-,__, _ “gs-z-;.›r-‹:z\' _‹_r¡,zz›:-,';:rz¿    ,_ _ ' ` "- '  ` _ ' _ _ _  -  ~_  ;_      =      _ 1 - eclassez emé_dâ|a_~q_ue -ent-ram¿',_-__ _ ___; _-_¡g4¿›,x:  .\ , _   __  Í ;1,v_ _ «  . _ __ _.   «_  _~z : {¬  __ .zw        :fã W. =.zf% *z_ê   -se _= e ara a fafculdade ~~  ¿›§,@¬«~›¿         ­'ua-_z'z=.z‹f<:fz-_'~.:~_‹›à\_. _ _ =~- " ' ›' =- _ _: " › __., _' .;¿,' _~z.z;~,->;;‹-,'fi --z'¿~`_~- ,_ _-  _ __, fz-__. M. ___. Ipz‹.Ê:.-jë}_.:_¬'f -3 -E ,-›__ í'_  _ f- _' f *_ f _ __ 7 f _

“ "   ífëfiëfélfiéêizfâ*;~€Qê¿,ÍÍíz,_.; šL~€°›1¬e -_ `¿*_-. 'ih “*'f=';'‹iÊJ`¿\*{_ÍZã5.'íÉ_5.2\ë_-íZ¢_;.. 5- “Í ' "” *- -~-=>\'¿*"" ' ' ' 1 ' '  5-`~---'$'Í5¿--='šÍ=?35¡--JT'-Ê:Í3~Í _ .__ .J_‹..‹. _..._.:\. _«z__._¬:.,23¡›€1ÊEÀifi.í*_§£¡'5ë\;=_'ëëi~zEE ›= ` Jú”*_ - -- ._ - _ _ _ . _ , __  _ _- _.-.›-   › ¬ ~‹=~1\w§a_.  r‹f¬*~~ ~«L;.;×'_'§›g ~ . *_ _ ¬_r;‹¿g~ _ __ *W _( v,.,¬:§' ›fz›»1'«›>:f __ z: .*5¿zrf-- é 1-, . _ G _ __   _*  _.šfäf  @z«z z«‹áÉà_‹f›__ __-   _. _


